
&odatigz_o e adwiuistrcç o—R. Direita, n.o 139. 
Editor responsavel:—JOSÉ' DA SILVA MACIEL Typograpliia—R. de S. SeLastiâe,24. , 

ANNO 10.` 

1900 
hoje o ultimo (lia do anno 

de 189(9 e-principia amanhã o 
ultimo anno O.o seculo XIX. 

Esta questão de ser ou não o 
atino que entra o ultimo (Peste 
ou o primeiro do seculo 20. lar-
gamente conlroverlida em toda a 
imprensa do mundo, já ha me-
zes a (leu como definitivamente 
resolvida, entre outras, a con-
ceituada , Revue eneyelopédiqur. 
Larousse 3 , assénlindo em que o 
anilo de 1.900 é o ultimo deste 
seculo.. 

Segum,lo esta doutrina, va-
mos saudar o anno novo como o 
ultimo do glorioso seculo das 
Ilizes. 

Entra pois o novo anno com 
a responsabilidade tremenda (!e 
fechar -este seculo Portentoso 
que, ao segundo anno da sua 
ezistencia, alvorotou o mundo 
cum a maravilhosa invenção de 
hulion, a . vencer a incomn]ensu-
r.:bilidadé dos mares como + a-

por. 
Depuro, foi crescendo. e come 
e asstgnalasse ao nascer por es— 

sa descoberta maravilhosa, que 
representa a mais poteulo ala-
vanca para o dei;envolvimento do 
cominercio e d:, industria, sen-
tindo-se, com larga envergadura 
p,.itente para grandes empresas, 
comprometteu-se a deixar urna 
pagina de luz onde hade ser es-
ctipla a h►storta di sua passa-
gem no tempo. 
E assim o tem cumprido. 

De conquista em conquista. 
dP maravilha em maravilha, de 
assombro e:n assombro, rasga os 
seios á terra e apura a geologia, 
atira aos cerebros dos ¡ ensadores 
com a biologia e com a anthro-
palogia; alarga desmesurada-
mente os horisontes das selencias 
naturaes; revoiuciona as scien 
cias positivistas, e cria a peda• 
gogia. Faz nascer Augusto Corri 
te e Pagteur, Victor Hugo e Bal-
zac, Edison e Fernando LPsseps. 
E não contente ainda com as 

glorias conquista,las para a M-
telligencia e para o trabalho, não 
descura os desvalidos da sorte e 
os pequeninos, e inventa as cre• 
ches,os asylos e os albergues— 
a caridade ao lado do trabalho, a 
humanidade ao lado da activi-
dade. 

Disse ao progresso: —cami-
nha, arrastado pelo vapor da 
locomotiva; e arria. emhal:l'fo 
pelas consolações tio bem-fazer! 

Cioso das suas glorias e tias 
suas conquistas, arrancou a Pel-
letan a sua lumiuosissima histo-
ria, compendiada nestas ires 
sublimes palavras---Le matide 
srarche. 

Era d'intPira juzliç.•), porgw, 
o seculo passado taínbct>a ter•;: u 

DOMINGO, 31 DE DEZEMBRO DE 1899 

;;!orla de ver a sua lilsior►a feita mero, ou que grandissima 
no seguinte verso (lu Turhol: tranha11 

Eripuit coelo fulm Para começo basta; vamos en, seeptrumque ty- já 
adiante. 

Terminámos saudando o anno 
que vem e sau latido o porten-
1 )só seculo que vae a findar. 

Oxalá ( 1110 o fim do seculo se 
assignale Ião poderosamente, Co-
mo se assignalou o seu nasci-
tncoto, e qu,! a paz do mundo 
seja a moldura d,1, brilhautissi-
rna historia do graulissimo se-
culo rias li,zes. 

CARTAS D'ALDEIA 

Yalle de Tarnel, 28 de Dezembro 

Volt abrir- Mies esta carta com 
uma noticia de scnsaçãu. Olhem, 
se a(lvinhain! VA I)ucheill pclt, 

r 
lotltiç('. V +, aliam i,milbetll as tri,-

idi is amaveis leilorç tornar pai.-
te n res(;lução do prob1,'tna. 
Velam se po,l'n] ser ca p-izes d 

e ca ru1:,r o extra.,'', inarto d ess, 
noticia! 

pa-

0 tempo das festas do Natal 
esteve mesmo uma belleza, para 
que os crea(tos e creadas de ser-
vir, os ernprpaados no commer-
cio e os rapaz,s de praça assen-
te +viessem consoar com as suas 
iamihas, irem á missa á sua 
egrt'ja parochial, aoit(le recehe-
ram as •;ouas lastra-,s do baptis-
►no christão, os estu'lantes e 
lodos quantos principiara s lucia 
pela vida, vies~, emfim, par-
ticip+r d'estas alegrias, destes 
confortos, d'estas sorrisos inti-
mos e inolvidaveis e ancea(los, 
quo só o christianismo sabe pro-
digalisar, a quem teve a ieilei— 
dade de lho nascer no re'gat'o. 
r 

lin,lo. e, I!!1 

por rruiiiis annos,com 
a graça, dt, DAus, nós registemos 
insta quadra alegr(= tia vidá por -
tugw-za; e n5t) virá fóra ele pro-
t)OìIIO i ire é esta a ulitrna 1. ,!:r , hi vae1 ern folha), 3' i 

trasladada, !ïd('lissirnarnf•nte. do cart.(,,lue lh<'••j3scr•vuem 1899, 
+1ue ttl dir•1 a aqui ura curoI) ri-jornal iic 5artus Tribuna dt) ' • > r I 

o n)ent:) ele boas !tsr.)s de boi-f ot'o ,, ljra7.it, c duo r;. 264 - 
de o I., tl isto mez: 

Um resp,,ita,el v1 lho tio 1`33 
gonus, o tlr. !;parles ;ìmith. tlue 
exerc('u outi ura a mp;iiein t erll 
New-Y,iik, e que habita actual 
rncutt' em Atlantie C!tp, casou 
cntn unl,l ; el]til noiva de 18 an-
0OS. . 

1+'.', ou não é, de sensação esta 
noticia? -

A lord Suiith quereria eu 
repi'tar-Iter o no<so anexim por 
tuguez: — homem velho ctlsgtlo 
com mulher nova. ou ... bisca 
oti 0 nwphoi Este 11umpho. aqui. 
sir;nlliea:—cóva. 

E' de c,tèr que as excellrnte• 
qualida,ivs (ia n,iiva. de 18 an 
nos, repudiem a prin)eira parte 
do dilernma, ficando a favor do 
noivo, de 123 anuns. a seguel a 
palie do (liso, dilemn]a, enterl 
tia se. 

Razão tinha um nosso colle-
ga local, flue acaba fie fallt'cer 
de mordedura ele cão daninado, 
aceusando-une da doença de— 
velho mania—aos 62 annozi! 
.;:rzão, e nluila razão; o seu A 
seu doto. Em vista d'Isio nem o 
a+ó do -, dual carvalho tila pon-
te se poderia chamar velho. 

E!la é americana; (lerm-lhf . 
portanto, o devido desconto +Ia 
cotação cambi,l. 
A irii„) cate u- ale no gbtu; e 

ate a ,'1111- isso zrn nr'tt 11n ,'ri 

a1111, o cundiselpuio J •i 
parra que (• Ile ,v não .,j+(•t,' enln 

n solo er►nrm,• btlrrigasso. e wk 
Yt J:t n ,'1.(t! ìt'tião urna sitl)ti" s 

letlentação d,• urinl•1v,•ra ' i11 f] i1. 
t)lha [ ti, ó ( neu r , r > .1 
quantos ano ys n('s 1,111 
pz,r:. 911 

jts'ltiid - 1)vlt}5, 'Al(r)Utj-i lìes í) }') L; e ii)t:i- ai:.+ °:' uC0s ü!ai1, ulo au}ave! L 

sal,idas do r.nilo vrlht] c de bila? 
: atra ias t•n, o arilo novo-----a i -
llo,. tis ul ,, ns lt'i-

tures e a(naveis ì•itoras, aos 
quaes. e ás quais, me pren'lem 
liames ,(e uma grat;ssinla consi-
deração pelo rn ,,do Ião benevo 
lente e tão penhorante sumo niv 
Icem recebido esta insijn!(ie: in-
lissima colaboração minha em 
o nosso • C,)mm,'reio de dar- 
cedes, . E não liquPm os meus 
caros collegis, na redacção des-
te jornal, sem que d'aqui lhes 
Envie 11m abraço intimo, da mais 
moina camaradagem, an fecl) ir-
[tios o an❑o +(' lho. e ao entrar-
f11 ,iS (' in O DOVO ;1nt) (, tt,l+' e, 

neul mala nenl toe+,•:. 
—ANINO DO Juldi.,E U S,1N 
TU—. 

Ora queira D,_us, que os in-
olezes se não tenham que arre-
pouider, por haverem persistido 
em o protrst;►nilsm(1, e não que 
reretn participar das 3ráças do 

t_  
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to mais Ih'a desejo eu, para nas 
livrarmos da necas!ão prox1ma 
de sermos ervolfidos e arrasta-
dos por irnpetos de desespero. 
—Ora cá temos o inverno 

cora todo o cort,jo do seu estado 
maior! 

Desde hontem á riniie temos 
estado debaixo de furacões, de 
chuveiros, tangidos de N. U. e 
trovões, que principiaram hoje 
,pela manhã com uma (lescar„ a 
de peúrisco, e, agora á noite, se 
teem repetido com intermitten-
cias. A' hora em que lhes escre-
vo está trovejando e zoando a 
castanheira multo fortemente. 
Não imaginam o eff. iço, que is-
to produz aqui n'aldeia; é um 
horror, mas é um regalo ouvir 
isto na cama! 

Vem nu s(.0 tempo; e as nas-
f''rlt' S Úãì auaS ..•L' . tilo lima 

longa auzoncix de chuvas abun-
dantes. Deus se anlercie de cós. 
—1a terça-feira passada cc-

lel+rou-se, como já Ilres liavl:i d► 
to, na parochial ( te Roriz, pe!a)s 
11 tia ininhã, a publicação :i t 
Buila da Si.a Cruzada. A feição 
do d{a e a sua classe de m - io riia 
salmo, concorreu para que mui-
to Concorrida de povc, tan)bem 
f ?í' taJtd sole(1)nld'l,l' ; pré-i, 111 ti 

vev, padra Aleiantlrinu L1e:lu-
T:,. parocho de Abbatle , to Nt t-
va, discursando por 1 trn)po d1, 
urna hora e produzindo iïrn mar 
gn!fico si°rrnà0 vasado cal tis nte-

!lu)res mud''llos supre o as•uni 
pio. Milito Leni. 

Tive hoje notici'ls flo 11011 
querido e emimav,'1 ain iro si. 
padre B nevenuio Jr musa, ( iu„ 
ene diz assi►n: . Desde Braga 11x0 
iorni'i a ter unia hora de. sai le., 
S. ex.a 1','•Ill.a, porem, vae ex-

p0rrinentando rm•Ihoras em os 
seus incominodos, o que p:ira 
arais,) ,j '!(i grande sati,f.ip 
1..,s,) %tAi s pelo seu filais pro1,1 
pio rrsl;,beleci,n,'r,to pata 111,111 
ia religião e da pairia. 

Ptincr,11cin. 

QUANI10 COMEÇ 10 SE;;L1L111l 1X? 

!cies fie ouro tio iransvaai, qut' Alii está urna 1)er(;nn!:, honi-
se lhes estão rasgando em hal!as. ta p,t r uni ex.,nl0 de nlalhenla• 
aonde se ! lies sornem milhares lisa: Qu 111'!0 começa o secuto 
de braços e milhares de vi+las'! XXl N'' rlorneutil ern que expi-

Eu não qua' rí, real a 0!nrlleln• r:rr n " tt altlect'ssnr, o seculo 

nem indivr,luat, w,111 collecliva XIX! 11as ( 111:1:lar t'xir,ra c soe[]-
mente; mas, cum franqueza, não lu XIXI ... 1 xac'ao1erlte á fio-
gosto, de quero cae iri+'estIr et)" - ra de pr!ncii)i.tr o si u anteces-
Ira quem está m:inso e gnielo sor. o seculo XX 1 
1,n► sus casa. Quein não quer ser Não data de h(1je nem de Lon-
lobo, n•ro lhe neste t1 pelle Eu lem a cor11r1iversia sobre se o 
sviiipre utle'i dizer (ine:—Deres (iro do seculo (l 1,S luzes s' fiá 
não dor►ne, ne'M f1i colheres—; elo 31 de d zembro de 1899, 

quer,•m "atro mu,xim popular! ás 12 da nuit,', ou se tal aconte-
ial o :, h! va' :— gtrtrll p(lga., o clu) nio clironrilt)gico oecorre 
giro dt>ve, sabe o que !he fica. ex. ctastl nt•' nrn anno mais tac-
i !( ,ìii• tlt'; l•t(? ï, a lu?1:1 norte , 1e 3'1 de 
l t tt- se ;(n rcrr d'<,quellt s ti,,z` !1,l!>ro dc- 1900. 

•--r 
constante leitor de Leiria, intri.. 
a !o com um periodo do . Co; -

ielo da Noite ,, de que jolgara 
depreliender que o seculo XIX, 
segundo a nossa theoria, finda-
ria á meia uoit(; de 31 do cor. 
tente, dirigia-nos uma carta pe-
dindo-nos explicações sobre o 
cas,). 
. To,la a gente cornprehende 
é bicudo o pr(,bleina, depois do 
debate em que se, envolveu toda 
a imprensa da Europa e em que 
U)rnaiam parte as academias e 
os sabios mis conspicuos do to-
do u mundo que faz tis ) do ca-
lend.►rio gregoriano, sem que 
Us,e possivel che;ar a urna con-
clusão. 

Segun,lo iífirmam illustres 
inv''stigadore; (;e curiosi(l:+dos 
llis(oricas, já em seculos pas•a-
dus se travou questão idcutica, 
lambem con) os n)Lsmos rosulta-
d,)s estereis. 0 caso F, Loisa, mais 
( o ¥icado do que x ptimt ira 
vista pode parecer. 

E' notorio que desta + cz a 
discussão foi levanta Ia cri] Pa-
ris, a proposito ( la prux.n1a ex-
posição universal, feita com o 
lim, também w)tnrio SAU,)AR A 

AURORA DO SECULO 1Y 

tira,, co no a expozição se 
inaugura en) 1900 e não terli 
em vista celchrar o crepusculo 
do svetilo Xixi ruas siri] a alvo-
rada tio seculo XX, é 1,bv*lo qne 
+'rir 1900 estaremos liu seculo 

XX. 
Assim ra(;ionavan) uns, invo-

cando uma serre (l'urFunientns 
d'urdem histurica, i clinica e 
scivolifica que levaria ninho tem-
po a (,nuncrar, e tango que havia 
unia c,)rre!1lo contraria. tarnbcn] 
forte de bons argtinu'ntos. Os 
mathrrnalrcOs r bs •i vavam que 
ura 3eCHlo se conta des le 1 até 
100 e qu', por consequencia, o 
vigesiu)o século não podia co-
!tleç',r i1 contar-se senão em 

1901. 
U COIMICto a.,gravou-se então; 

houve um combate Icriivef, com 
grr. n,ke derramamento de... tíli 
ta de escrever... os s:i-I,:os fo-
ram cri;revista(los e p.)r 1, ) tico 
não reuniu um rlo+o cuucliio 
para resolver o assualptn. 
E depois ( 1'islo ficou tufo co-

me (l'antes, puis qw, ninou# m 
queria largar r opinião a que se 
tináa acarrado com unhas e den-
tes. 

Em- Ber►im travou-se o tres-
n)o debate, porque o caso inte-
ressa, como é intuitivo, a todos 
os palze,; mas atei foram um 
pouco mais praticos. 
0 Conselho federal tomou a 

este respeito resoluções ,fuçou 
simplicidade lapidaria. Numa 
das suas ultimas sessões decidiu 
que < a (lata do começo do vige-
siir!n cpcl In seria o i.° de jantai ; 
ro de 1900.' E prompt(Y! 



C, G0X1.S1Ei Gf1F) DE BA CELLOS 

Podem agora os jornalistas ,- Propunha niais que como hn-1 
: 

discutir como lhes aprouver, e 
podem os sábios A as consul-
tas que (iterem Por convenien-

tes, A -causa está julgada. 
Seja qual für o assurtipto em 

iitiglo... ha seiì]pre juizt-s eni 

Berlim! ... 
(00 CORREIO DA -V ITE) 

SCIENCIAS & LI1v T ÀS 

áICIPICIA 

A infancia que nos deslumbra, 
Com graça meiga e gentil, 
Busca rasgar a penembra 
Da escravidão a mais Al. 

São filhos dos operarios, 
Gente que tudo produz. . 
Querem maiores dignatarios? ... 
Têm do trabalho a gran-cruz. 

Verão findar os gemidos 
E sobre as velhas naç6es 
Os tristes, os oppnmidos, 
Calcar aos pés os grilhões. 

Não mais verão seu irmão 
Eepór ás balas o peito, 
Hão cie saudar a Razão, 
A sã Justiça, o Direito. 

Vejàm-n'as! Essas creanças, 
As flores agora em botão, 
Trazem-nos risos e esperanças 
D'uma feliz redeinpção. 

Darão, as mães do futuro, 
Aos filhos, á mocidade, 
O sentimento mais puro 
Do amor e da liberdade. 

Saudae a Infância que assoma, 
Toda ventura e amor. 

rx Trazem-lhe as rosas o aroma, 
Beija-as do sol o fulgor! 

JO?QUI\t nos Amol. 

CAMARA ROUPECIRAI, 
Sessão lie 23 de dezembro 

Presidente, sc dr. Vieira la-
r> os; vereadores presemes srs. dr. 
Antonio Ferraz,Jo) é A. de Farias, 
Coelho Gonçalves, M:trioel Angusto 
de Passos e J-ragnim Jusé d'0ii. 
veáa. 

Presento o adminA ba for do 

concelho, sr. Durningus de Fijuei-
rodo. 

Foi Lida e app CUJ3 a acta da 
sessão anteri. ,, r. 

Foram auetor«s3% vmbs or 
dons de pagamento. 

Entrou em discuWn n orça-
mentor)rdimilo para 1900, qu" 
foi approvado def[n«tivam~ 

Sessão de 30 de dezembro 

Presidente, sr. dr. Vieira R•-
mos; vereadores presomeo os s(•. 

dr. Antonio Ferraz, Curlho fW. 

çalves, Alves de Fada o Manuel 
A. de Passos. 

Foi lida e approvada a acta da 
sessão anterior-
0 sr- presidente disse que sna 

e%.a revni& o sr. D. Antonio) Bar-

roso, preclaro BApo do Porto e 
nosso insigneVamúb, na presuma 
k." feira, 3 de janeiro, faz a sua 
primeira visita à terra natal, de-
pois que suba à cathedra rplào- 
pal da cidade invictas. 

Sah«a que o des['jo de jtlados os 
barcelienses, que se h ) nrarn de ter 
por pamicio tão eminente príncipe 
dá egreja, é lie que s. ex.a revim.° 

tenha aqui uma recepção condi-
gna do affecto e admiração que a 
todos inspira. 

Por isso proponha que a cania-
ra, aproveitando o concurso tio 
todos, tonasse a iniciativa di re. 
cepção segundo é de esipu, corno 
representante d'este municipie.. 

a na,gvm do o,lr àbo a tão Mus-
a rua D;reita des-

ta vilia passasse a denumIFISge 
rna D. Ant•)n«o Barroso desde o 
(lia da sita priari-n i visita ao seu 
berço natal, por' ser a princ«pal 
i-tia da viela e a primeira por : onde 

rs.a pass_I na rua proxuam ví-

si a. 

Outro IIIII) « Ilustre de Rarcel-
lus, auligo pro -'n ad.)r à janta, an-
t«óu depulado, anllg.• ate 
dd ta+u.)r., d'ta te e„o rlho•a„ qual 
desde multo novo consagrou 4'; 
Nens melhores saopa que ratão 
❑a memoria lie todos e por isso 

escura de enumerar, desde ha mu«-
tu increce dos seus c.,nterraueos 
unia demonstração &- re,;orihecr-
mentu e respeito: era o sr. dr. 
:Manoel Paes. dr Vilia, Boas. 
J Afiava, purs,oppurtcuel que t. a-

tandu se de Inscrever U numa' do 
benencento Apostole , e prinrp,• da 
~Ia em uam das reta, da sua 
terra, também ,e inscrevesse hm 
Nutra u de outru baireolen~ Mi 
iílustre ermo é o do sr. ur. :'ria-
nuel Pacs de ViiLis l3 as. 

Prupoulia, por_ isso, que a. rua 
dd Esiradd pas,.vi~ 'i Clatl),m nar-
se rua Manoel Paes V«l.,111.1.. 
T,i:ios os tr'r:'ati : lis se a,viri 

ram cum sincero enth,rsia mo a 
estas propostas que f.)ram appr.,-
vadis por accLJrn çw, 

Requisimentus: 
Do Joaquim Gomes de Sã, da 

bsguer,ra de Cama:ozrg, ped,nd , 
Lceuça para iwmdar rr,n:irum ivu i 
ramada nu lugar dq P wor c, dá 
alia fr'eguezi, e á bem di vmrada 
municipal qu„ abi ua)ssI. 

D,.fer:d,) "•uü a fias}l; açítu tio 
fiscal de calasnelom. 

— i),, Franci:cô Ant),iii;) doi S;l-
va, ria freme'/.ia de Fornelhis, re -

querend>, consentuiilmio par:( a 
compra de uma proprmiade fu-
reira a este munícipiil. 

1Merido, pag ,s que sejam os 
respeeb%ia da•e~. 

—D., A.a,t sais) G lufes F • rrP.ra, 
de Cbris!ello, requrrrndo licença 
para, no lugar do 11 Mal, da sua 
fregudzà, vedar ura terreno, que 
confina cum caminhos pubLeo; pe-
los lados norte e poente. 

Que inful'me u verearlur V. Av 
res de Farro. 
—De ,Mau el Fernandes do Cam-

po, •Nev,;g, do Fonte- b ) a, pediud ) 
para flua a caro ira inirmo idsé 
[Aia S )ar'e4 casado, cabreira, leal 
fr,,; tiozia d,• Foi;), para entrar nu 
cul'rü du imunlclpio com a ganha 
em que incorreu por ler trazidi ;a 
apascen'ar—contravindo o cudigo 
do p,olmss —(imas setenta cabras 
no sino do, Pop s l mA,s da fre 
guczra dto t3.,r uuerl'os, f.)Zo-n ,1  
cotn especialidade ❑ ) dia ).8 d.t 
mez passado. Qu , informe o ve-
reador , r. Aves dto Faria. 
—De Antonio Alvos d i Co: ta 

Dn wm. Co Lljó, pedAdo parra qu 
Sejam insolo , em Si'n nume os 

f•irns (reste moirnr pio sob li> 

ML UW 478 u 537 ,rue—curou 
prova com a escr'ipilua de paitl-

Ihas junti—!u)rdon de seu f31leci-
du til? M inot!! Da,irte F,:r'reira, da 
mesma frr uezi:). D.rferrd ). 

-Me J , só Antomo d•Oltve«ra e 
outros, de Fragoso, recurrendo 
harnionia cuia a dilmEção do 

I.° do are. 193 do cod. adin.--po-
ranle e- ta camalra c„irra a (tecisãn 
dai junta de par¡ ,riba dSq r. lla fre-
g("zi3, rospehu a toma recLun.ç5a 
so ) re o rui da re,pec ova oL, rima 
pachola d pairas o prtlximn adio (t,; 
1900. Qu + indeiq t,n , m lnun,t, , a 
debb2raçà" da junta,, cuj brad.t 
mnnlns rebiluin as p lnda<açõw ria 
prest'nt,o reclamaçA, que nã 
;)presunta lnateria nova, ner-li o1 ui-
prova ufficsententeule .[) qu ' ai-
lega. 
— Dal.hernu a cansara annunciar 

o pagamento dos juros das obri. 
gaçõvs uiuniripaa,q roimíto; ao 2y, 
s- rnesme du correntu anno. 

DI,k À DIA Nao terão elias o.grande realce 
das f: alas pomposas que a mão 

Fazem anhos: farta da opulencia engentim rose-
çura e pude ostentar mageificen-

Dia 3--o sr. - Arthur dz Vau- les, nus recurninéndar-se-ãt) pela, 
concellos V.areila d'Albuquerquv u«tentissilna vibração do enthusi-
-Dia 3 —a sr a D. Carolina Ju- asnso usais ardi nt : e iro regiglo 

Ra d` Azevedo Bonito. mas siucuru cpm qus daremos a, 
Dia 6—o sr. Arnaldo Candido bons vindas ao raincio preclaro, 

Furtado d'Ant:.as. g1i)ria ( idrlaa da Wligi tu o da Pa-
+ teia. 

Acha-se na sua cass desta vil- Viva sua e w revm.• e, sc D: 
la, cola sua e.xm ° fam[lia, o Antunh) Baivoo, auiecipeinos nós, 

nosso distincto patricio sr. com- já que não puuem,)s exprónir•mu-
mendador Josquim Redondo nus nu ü,nteutarnenio quo [scave 
Paes de Villas Boas. no arais f-judo rm.) d ) nosso eu-

+ ração de barcel,enses, dosai: que 
Está enfermo o nosso amigo sunhomus da vinda dto tão emdww 

sr. Paulo José Alves da Si.va,de te corno l,euemeritu patriota. 
Quiraz. V'iã o si. t3.spo d,) 

Desejemos o seu prompto res-
tab:.lecirnento. _ A n ssa cárnara t(mnuu a inicia 

tila da ruce})rào que cae faz,.r-se a 
Acómpanhado de sua exm.a g. ex, revim.', acce«u)ndo a culpe-

, 
fami.tia, encontra-se nesta vala o nSau de todos gdrintos des+m 
nosso Rresado amido sr. dr. Joa- cooperar para a tornar u mas lu 
quim C;oncalves da Costa. digno zrd.s e grandiosa, eia[ llarrsonta 
de:egado da comarca da Povoa cum a grandeza das pessoas e os 
de Lan'roso. s«ncertrs jubllt,s ti'ésne ft>. t« vu attu 

+ que detorá ser u ma.s 30 Nutre 
Regressou de Vianns do Cas- puss«vel, 

telio o sr , mjo4 Gonçalves Ro- l'ai'a ias ) du•rl, convite a tudo o 
ma, d,,grio -commraidante do 29 elemento uMaai da UM" U na, 
batalhão do 20 d'ìnEnteria. curporações e impAwa, etc., para 

eumiparecer, n-s quarta-feira, na 
gare du caminho de ferro, á hora 
ti  cwWra du és;lresso do Pm to, 
ilim tis receber o benom reto e 
gh;i i,ou patr«c «u e acurtlpai;tt:r' -u 
até aos paços du cun,:etbo, onda; i) 

cr. pre,tdone leras uma InInsagem 
de [::) noratutaçàu a [lao rui ex." 

revi:C responderá, iacebe"do, de-
pais os cume{ detentos de lodos os 
prosputes. 

I' Iradas estas cerhunno% i min titilo tol-

sar--e á de novo o corte] % se,uin- tatu Levar d,. ril ill,),.ro i•s.a av(,-
do até Rrnlelhe, onde u Illu,tra ilida ( lutá a C+orara; tt: cad.c e es!:I 
Ilb o t}u"wgwil alguns tias. esmulaudo C„ ire " r'nde lontur• di,. 

As ruas e ImSos d i w ,c(r), tudo.: gnan -os se - Advressan, pelo 
desde a esiaç3 ) a)é á carga da ca- mndmento pr,)ig"mvu d'e.ata for-
mar:), sermo eaibaudeiradag, para u tilosa v i li. 
que jj se ,:: tal prucc,!cido aos ne- E, SO-5 vl!ini, e aua'`'senl tis 
~nos pmpmadms. liF}-
A n ,wa itln-lre v r:aç5o pe,4 , a 

tudus t s bab«tanies dais r u i5 por 
onde (: assa u curw l que v«stam 
de c„lgaduras as priellas de seu-
pred«os e, b• ni as•im, que á ooite 
tlluulivarein, t„dd; as cass), da t tllal. 
E, tãu c,uttraaaadas dillercriws 

ban,Lls dia nmAea, havendo tatu-
b'til UUIfaS deal•llìi{':1ç.trSl.le 

osij ). 
0 a, . general Cibrã i mina i a 

musica d,; inf morna ?0 parar ac um 
panitar a guuda que I)r orará a- 
h )iras militares duvidas a tão 11c. 
naco prmeom da Egr.j v 

Será muni se u ,' ma ❑ini br«-
là use [narlIAS1 5U de simpatho 
ao escuso ;) atr'Icli qne é sonhem 
❑fila dais glt).''1as [naià 1 drenas da 
❑o;s i pátria. 

Atei fix em ligeiro esI, ) o 
pmg"mm l que s- prrrnMa, ¡farra 
a recepção du sr. D. Ard-otiio L u•-
roso. 

Is" POSAVA goftA, al umi alie-
raçã,), devendu, contudo, acred:-
tareni se muito falhas essas melas 
que traçamos à presa r, tini rin-
glndus ao peyu,ru:) espaço d+r que 
dispurnt s. 

Lr•:S:nialas—N )_ teia de en -iso:-
ila), o revmA a. padre Dimingos 
J l:é du S ) usa, abastado capital-
ia ire S Vicente d Aveias, man,L)u 
entregar a qea sita de 10:000 rt>is 
ali Wv'!t) doa SS. C,1rarU s de Je-

sus e \ faria e drstrlbllir a do 4')0 
reis a cada um dos presos da ca-
leia. 
—Egn )l:nemo, ri,) dia de N ) tal, 

a digna à1-Sa Adlninistrativa (1 l 
Santa e Real Casa da Ni serie idla 
foi á cado;a dis'.d!)uir, corno de 
costume, a calda tini dos presos a du Recoihitnekto. 
esmola de 100 reis e mais 300 ~ Sas, snovas. tardam é-
reis para lenta. 1 manhã a suai prirr'eua missa, n;t 

psoricia de jSIi". das— NUS ,egreja d0 W)m Je >tt9 ela t.r'It"L, 0 

p2çis do coxelho pmcede-.se ámu l nosso eslunati•) patries 1 ev, fiar. 

nhã ao surteia dos jurados crimi- ! Aci susto José da (;unha e, na pa-
naes crie toem de funeciunar w) .:. roi liial egreja de V31a Secca, o 

P--utien'ar ; proxim , acho. 1. nosso aro g" rei. Sr. Antonio.Tor-

.já.1.1-'n - a n:)«- res, irM d:) nosso dedieado cor. 
a;ii, . '{ í) ie de sabbado para d(11Il noga,  pas- -folie íonarro o digne) dia. 

velo fazer gado suceu nWn n eSA viela o sr- quella fteg wd3 .ar. J laé Abtun'tn 
Juão INarte, ti h, alo nosso ausigu Guines T' "Irt's. 

T 

4+ 
Tem passado gravemente do-

ente, em •7il!a Cova, a estremo 
sa mãe do nosso amigo dr. Men 
des do Valse, dignksúno verea-
dor municipal. 
Fazemos ardentes votos pelas 

melhoras da veneranda enferma. 

Está aqui o snr. dr. Arthur 
MacieL 

PEIA CSE1V1iN.NA 
â". Aá2Ií 010 Elarraso— 

Chega na tn'o~ quarta-feira a 
esta v-illa. = delho à sua casa 
de HvmAh % esto: nosso -.ltustru e 
benwue>rm) , paulcio; o ata«., glo-
riuso e ¡ rr°eeini lula : ú"' r-1me os 
re.:peita eis rn=ernbrus di episcopa-
do po; tu;;uez. 

E• a pr«me«ra vig.ita que sua ex.a 
reviu? W à sua tsT,t dt jio s de. 
ser cúcarl i á c;)Wedra auguiti da 
Só do Porto, d- pois dr, p.)r um 
actU da til tis alevaniada j miç i, o 

terem iavesbdo na alia rt ás&) de 
{,asturear aqudia 0 , grande o d-
oa, corno n•)nu, antiga e uld e-
cional t_boc,:agi. 

F.' a pr,nieira vis«ta d ) d alia 

~mo prelado e orgiv o pari, ta. dopois que o fartaram á acCA 

tiioH&-ra Ae mbospìtos Armais, dc-
pol, )('essa brilh VO peie huçã3 
á Iudia, que nome por epilog i 
rani el da su ~i do mis-«una-
do dúUnet«smmo. 

E' a luimewi visita, a ) turrão 
pal.r V›, du ¡)um , ia l de agem mar, 
desse gmHdiu•u np')st,)I 1 da Fé e 
da civalìsação, depoI, que recolheu 
lrítimpbairre ao tem; ,l , venerandi 
e atigilsto d-) cor;içao : to liara. 

:1,a(lo m=)islento, opO„rtun•ssi-
mt) ens,•jo paras .que B useilus se 
levante n um braei., nnisorio de vi. 
brame s ,mi jnbil•r e A rendor a 
lauiuca ugom atai , c indigna, o prel-
tu orais devula;lo a asse ,fi tio que 

il cugrau(iece c salienta, CO c avult.i mire as demais povoa-

ç&s desta a n,id.i raleis p 4lugne. 

Z,Pour.as tt'rr,is se 'Am i ncir5o 

com lamarlha h:u1rj, f)nne.OS 1) ) vos 
se p,)üe U ora libar, como nós 
de bavernio% entr=o a mais estro. 
ale Se'ecçã) d¡)s (lacta ¿ tre lfls no-
iayws, esse tgoo o_, e. cuj is 

feitos ,,canal s::íut ), o rummam 

immorial no vAm e n nente dos 
:un.a;;rad,s bentsns • rìtu:. 

Justls•imo, pn1,, ti nn,s nl u des-
taumc n;n 

c,lin quo, 
fe+l a 

7S IS]do:frS;.1,'.ij s , tua se 

em h~ de : tt.a eN? i,,vm, 3. 

e •, •• • ao, ln inlatttsn 

•.:ú l.trl•!ta -1s qual ta-

zr. José Fernandes Duart,: e irmão 
dos nossos presadus correhg«ona-
rios sra- Ai)stAmo e Antonio Duar-
te', acredita tos con:rnercianies da 
esta [; raça. 
0 fum11,31 tu finado teve togar 

na tarde d sr ronda feira, sendo 
LataM ïuni orado. 

A inda a familia enlulada o ri-s-
su cairiao de pt•same 

—Tambern ftllec'n em 3src'Ita-
nh )s, o  ultima te: .)- f irai, o Sr. 
Francko) J ,-é Lenor? antiga e 

A•)s dIridus o nosso 
pesainr. 

—Em PerNha't, & go 'z«3 d' Ac 
cutiv ll % H ; ct o o at)aslall,) pr o-
1,rielm iu Sr. r )• anc«sco Gonc dAs 
Q lititas. 
r-•t ra.>v.a t•r•;n -súis--Sempra 
pela csa,c:.çã ) d ml. ss,: m!•lltoramen-
tu ! ni}) ,;rtaoliss,m:r i:q,lï pugnare-
111,1 e ceio cessare n',s du apl)lau-
dir a nossa brios:i o patrbiUca ve-
ro. çã,), Psa bdaativa dessa olha 
lue repres•rnu um ❑') tare( em-
uAlr2'nisnu da % leia e um grande 
rmwçu do alargam ato dista ter-
ror, lia ( anise, re. i ri iagida e c  i ta-
da nos Vinil s em que a velha ro-
tina a (, t'etenai! suflocar. 
Qu rl;i se u¡ll.õ •, ou tenta m ti-

sirim. essa I,br;t, quetll tè drf itos 
no que só morree appouso. fato 
por, •Tstewat, obed -Condo a uai 
Biso pl blgqu , til p•r Lca ranhqsa 
qu ' inana., lt•'.„i'•nbar e im; ire ( aro-
!.gamentos a luxo quanto sabe d+) 
iisbalh ) de batas aa ,ersarìos, em-
bora tde seja owd ido e r, fl • etido;o 
tilh,) de p itri• t -a acti vid.lrte to (!,) 
grande empenho de ser utit à sue 

E' ist 1 o qne se, esta rena ) n'cs-

sentido 

,.(ud'cm a,;grrs ma e ale«vt),a d'uttl 
i Sc ev itidur duryé, e p.lpar,,ula 
n;is c du-nn, , ,i',Irti ¡ talSgnrnt cf)m•) 
i haba chiniia ela qae e < rorre tlos 
bufo; do a setor, ou as Invadas 

caini,anudas d'u,n reill ric<) do 
t,a«xa e•ó ), v,pi r rai,t.'s tL, fac iu-
A riu e ó as d, argq;neoLos. 

Simitn,). IA -, qu u e.spy) nos 
,)brl'nú a ná , 

Ficarem o , d? remissa t' pr))va-

leras•is o (l,lc a arviúdl ttsan do 
rec,) vwsda•.el u n ,}u into ha rio 
)n L çoa n is cen nr is COM quo 
prol: eduln co rlem 1a1. a a,cçil ) pr,)-

iu-a e circuan ta +ais, que; a i; Agire 
vereação sab : u conLama evercen-
ti,). 

MAigu a dc lou vor— V a de-
1 hei ão (tile a ~a rena , a 1— 
M lu, Err[ sua uilim seu ã". dt) 

,lar a r tia D:r, « ta u nome 
Antonu) a rala da Eg-
Il' di u de - 1t itir:el !'drs (}; V 1la5 
13 )) s. 

F.- tas r..)vas jd ,,nominarõ's prin-
íapialrão a vi;uiar desde !t.., feir9 

cru 

lli?pr'es),rti isso nula hornena-
gein prestada a dais alia vultos 
flue ma«S " tal Ignu ,_'im entre os 

noigos considermios paideios. 
Ninho betu. 
W'45a e re sp<;taso—A com-

missão adminkuadon du Beco-

rhtm 'lito d , NUnhiu Meus, man-
dou colobr'dr, h, atem, 11,1 alia e;tre-
ja i uma missa[ (.1 respo aso (' t la al-
ma Jo Sr. comoiendador Francis-
co Fernandes l)v,ll te, marido quo 
foi da sw" EL M iria tias D ires da 
Silva Duai-Lo, hemifeitora d,) referi--



® COVIMERCIO DE BARCE, LLO, S 

DE « f1 I.AGI•I.II< • : ao SP•tln 3iu selilt's±rr' ri•) cnrrr n 

tQY.<D coll g.2 dn,  os SIS. 

•e deli➢ .c;:Dl9• §1 78 :Ó i9 25 i4 tl.•;13" " ,:1r•if.11', n:1 St'Cr3't21!'ia, as 

Ci's.3•É9311Ìã:: CSL•a'ipi1 CO.,7 Ir;i)i'Cltti't:; i'liitÇÕ'S tlC p:l,l 
d• i8 .? i!!r'llii.l. 

1;3 Os z1333 13'1iC,'11,1, (' P IP , C rim 11 

res•,dasa t. .10 p1elaíselitaa 0211 t t 
diaº sladr, ,` aiai34..a <'agstt• Q1taa.adD W,, 30 1,' dvzi,íiibro ,11' 4899. 

n e asé Julio Vieira. Rr.ivZr)s. 
ta1::a: 

«O m ais itrpoI t;,_)ta klke!h.,ra 
i atento para ria r,ctr,)s , r`t'ra uin 

{l3)spi; ie, •' u•u lr+•• , lt'p..nd,•mc,as. a.3• º•Yéilt! ii`á•3i'• .86ááia, 

Ni primeira,, €<3rgittado eg2i 

J+11k3i±') Un1 ti}>G+l, e C13 11'r,aIC3 ütn yP 
9ii.all de 

t+,rrltll`, e 0 itu!', 1110:e'l ,ti ÚL'•. a?:í.E4'd',c•,3••3•. v••. 

t' ,st)er tlu:•. n3) rlia 13 d.' 
••lti'11-t1:,,m,'I,i 3S [ tal'a t;•ll'I;elj,t•• • anl;)1'i) ,lP t••••j, I11'iiti t t ilOrilS 

«l,lgk`1un» >v tosgi, 1,,1• , 

cr,gtcari,+, ai±;,I!n dasmelhoramento 
¿(••!!• kü , 3 lL íltlì: t3'=Ct;± ,Uà .• ó 

andai i3211'il 11 Z? 

¿t) 3•t,• t; a suta ds latira e il•tr. 
ltlpnea`' U•'sat3t)ut'ecl>u, e ºzi>zgtcem 
1cc,an) ,)m romtr i. 

¡,t)=rt1• 31k11 i\Cc,11 t:omn n dt' 
1m.3rante? •Yinguem o pediu aio-

:±a. 
t)a,lo urna fAtcíi dt• rezina-

t!f':3s• 

i.t tr'1 í(ti,'1}1 SC gtlt'it'a a1'ris-

car... 

tl n..r}n)m+3n t nosso. 

EJiTAL 

d ' rn w-h â, tt'111 dt' e'ltfal' 1'In Ftt'-
, r='nittaç;i•) u csr =a•ivr) d31 

t'iniZllty 

A Camara 1111?,icip il de Bar-
cellos, tendo cottheci.+„e,zto de que 

Ex ' RLvm.' o Sr. D. Antonio 
Jos3,' de ,Sousa Barroso, preclar,r 
.Dispo do porto, honra e lustra 
;o muricipio, chego. a esta villa 

rara proxima quarta feira, i3 do 
c,•rrenta, pNla 1 hora da tarde.enº 
ri, i€a a esta sua íerrr} natal, 13,-
tls aos h zbitantes desta uilla. e 
Barcellinhos que terizam orna 
m3ntadas as janellas ds suas ca 
aras, á passageira do illustre patri 
cio, e bui assíni que iluminam as 
f•••c•Jrcd•rº-•d.Qa.m•••ºsas ua wouá9 du 

suu chegada. 
i3a:•eellos e, Paç)s do concelho, 

•. de dezembro de 18,99. 
O l'resid,-nt-, 

José Julio V eíra Ramos. 

00,r'S-FESTAS 
Linda colle=ao de chromos 

pretos baratissimos. 
lsaleiidartos para tgoo. 
A' venda na Livra ris Bared-

lense & Julio Barreto . Campo 
da Feira — Barcellos. 

-CO JLIICIJ 1l4: b'1l►CELLW? , 

•;11;1+,. 

Oiillosil]] laço S31)CI' tltl.' 111) 

tnt'Slnt1 dia 2 borra 1,4 113 de elitral' 

esl7 ;1 1'c►n:11, a!ÍÍ(Ii1S t+II)os , I(• 
p+'tlt'ít da i3nlir'+:, ciltl:lli,ç•t,) tra-
•,ait, t ale a cilu7itt'.1 res_•It•u 
l)ai'. 

l;arccllo• e P.,ço; do f. -emo-
h+), 19 I±t't_+',ni);•o r;' 1899 

José Jtllio °V1eir a R „nos. 

AJS1GN ATUB a5 

Barcellos: trimestre. 30orS.;semestre. 
600 r--.; 1 òra de Barcellos: pagl 
adiantada--trimestre, 360 rs ; seroes 
tu 1=t1 r,. Brazil: anho, : 30J rs. 
i.° av t116o, 30 rS. 

PL'13LSC.1(.õE,- 

ìnnuncios: linha, 30 rs. Repeti 
ções, 20 nz corpo do tor),al, kO rs 
Os srs. assignantes gozam o ab 
mento do 12 o,f°. _iunuu: ixna-.,e as 
publicacões litterarias, de que se ra-

t• cepa um exelnoic)r. 
/ Redac.ão e •dministracção Bnt 

Direita — paia ' ride toda a correspon 
descia deve ser dirigida franca de 

porte. 
r  

N'  IN INN 1 o SI 

Ei D IT   L 

d3ire;to, presã t@a n4C dsia 
e.aaaa.so•a aaatll•a:c6;,1•.i. de 
naree ll os. Cite-

Faço sabor riu,', Jes.1C o , lia ia 
do proxin]o nwz til' j:m-„1ro, 

estuo em pa(ramento, n:) 111,'"3u-
rarla da nuiriclpabilad(,, os 'ti 

ro, tios PT11pCPStltil(tï mtm1c,1p1ws 

ele 1888 e 1890, respeitantes 

BARiCELLOS 

(buem preteldar coral pr,ar 
uma propried;ide murada,! 
de10:000 metros gniadrado 
no lo,ar de Villarinho,pro-
ximo á quinta do Sr. dr.Sa.- 
laz:]r u)n]pot:a de cas, de 
llabitaç to cortes pura ga 
,los. torta líavr•ad' cota ar-
vores d.,, frusta, vi r]has, pi -
nhal, ete , etc., vende-se 
por 700:000 reis. 
A quem co:-}vier, dirija 

carta io `eu cloro José An-
tonio da Salva—Colle io 10 
Saut:a Joanna—Aveiro. 

0 + lo•itor Antonio Coelho 
de `eabra Couceiro, juiz de 
direito w -1 comarca cie Bar-
cellos, ete. 

Fiaz s._ibee que havendo 
Nhiria da UoricelÇ;U uni-a, 

casado, da f3•eguezia de Fa-
ria, requerido ;i interdicção 
por pr3rligíahdade de seu 
m:at•ido M;looel José + ira Cos 
ta. e + fiando o ctJnselho de 
fatnilia piares,-1- f<:avoravel •1l 
requPrt rate foi decretild,a •• 
ira}.erdicçito da adrninisha 
çao de seus bens ao dito deu 
mar do. por sentenças Sie 12 
cia dezembro do corrente 
anho. 

llarcello 19 de dezem-
bro de 18919. 

Ver•i5quei a exae.ti•lito, 
Cnoceii o. 

O escrivão. 
.34ntotão Pereira E.cteves, 

E I` GS DE 30 DIAS 
1.a publicação t t 

Pelo juiso de direito da   
comarca de Lar,--ellos e car- , 
tono do escrivão do sexto EDITOS D1, 30 DIAS 
ousio—I3altbazar—correm 1.& pub icação 
editos- cie trinta ditas citando Pelo juiso de direito dai 
Manoel da Costa Pereira, : comarca de Barcellos e car-
ca.,ado, auzente em p:irte torio do 3.° officio—l.ste-
inceria rins listados UClidoS ves--nos autos de inveiita-
do- Brazil, para na segunda rio orphanologico por faal-
au(i'ienci:a d-este mesmo jui lecimento de José ,Nrrtrtins. 
so posterior à citação e a.o da freguezia de Martim, e, 
termo cio pras.) crestes edi- em que rrlrventariante e cri, 
tos a contar da 2.a publica- , beca cie casal a sua viuva 

ç-,~io do presente annuncin ` 
wi folha official do governo, 
ver, aeeusar a citação e of-
ier'ecer a acção de processo 

or,iinilrio, que José Antonio 
da Fonseca Nogueira, maior 
da freguezia de Sequtade e 
resi,lente nos Estados Uni-
dos tio Brazil, contra elte e 
outros move, e assignar-se 
lhe tres audiencias pata ni 
terceira contestar, queren-
do, seguindo-se os demais 
tel le-acs da causa até 
fir) al, sob p(ma de revelia. 

Por esta. acç ao pretende 
o Atictor o pagamento da 
quantia de 600:000 reis que-
t;wstodia Thereza da Silval 
ou Custodia Thereza da Sil-
va Nogueira, viuva, que foi 
da fregtlezia de Seyuiade, 
miae, soara e avó dos Réos, 
cie quem estes foram ber-
deiros, lhe pedira d'empres-
timo, e que jelle enviou do 
Brazil por meio de saque 
n.° 1139 em 3 de outubro 
ile 18S9.cio [Banco Cornmer 
cial do [lio de Janeit•a con-
tra o correspondente do 
Bnaco Je Portugal n'esta 
villa. saque que a ella foi 
p:lgo pelo referi 10 corl'es 
ponciente do Banco de Por. 
ir nesta vida, pela ter-
cerra via, em 6 de novem-
bi o de 11889. 
As au,iiencias neste j 11 

so fazem-se rio tribunal ju 
;W1,11 ,resta comarca, situ-
ado no lar  da camura, de 
estás villa, todas as terças e 
sextas feiras de cada sema-
n<i, qr) ando estes não foi,-em 

santificados ou feriados, por 
que send© o,teem togar nos 
imrnediitos, se tainbem o 
nino forem. pelas 10 horas 
da manhã. 

i3;)re.,llos, 20 de, dezem 
bro cie 1899. 
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O juiz -de direito 

Couceiro. 
O escrivão , 
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Custodia Pereira, da iws3ina 1 o 3í raztl, pala aS`;istii' a to-
freguezia correra e:iitos de dos os termos do inesmo in-
tril]t"a dias a (', 11:11' O lr'1ter_• verital'lo ate final e il elle 

sado Ioia,ltiim J1at•i;ns e cloduzir o seu direita cora a 
tnultlel ria l,rnili:t. au pema d-e teveii:a es^111 pre-
zinteS era] palie illcer•ia tio, ,`.1150 d0 Sell i'Ugtll3i' cand•l 
l stw o-3 IJrlido tio i•rilzil. t1]•nto. 

para assistirem a t.orlo, os Wil-eAlo> '20 ale • lczernbro 
ternos do i smo irNer} 3.a de l>9:). 
ric)_até final e de:l,uii •'eriÍiquei. 
rem o;; setas direitos coro a 0 Jtitz (4e cl tetfel, 
pena de, ravelia e s•:rn pre Couceiro. 
jwS + ( 10 Seu regular and :a- 0 eSCi'1V:•ta 

113 P,1]t0 Attlrltit•i tt•di'r.'N'!• %','si;.'r't'S. 
Baree110 23 • e :' ezet]]bro   

(1e 
el'fflgnel. 
O juiz de diteito 31 n)t'1 L)l,rs lt' Ctrralllo e 

1),)mlllgos •i,)é lie li 1rr }, 1111, ris 
il:,l'Celiinllc)S, Cttt'i.4+Irai' 3';. dc Cxf-0 escrivi10 
w'â Verri,'S f,17.1'il1 ) 11;11r) t tIe 4,1tunio ('crt'a1'n I.stevIls. I 1 

2 1!'1'118 piara ain,+J+ar. 

EDIT ,IS DE 30 DIAS Azevedo C'outinfao 
4.a ptit)iicação 

Pelo ju so de r!ireito dai Bi I. J.SUS 410 :MONTR 
conl;trc:t de Harcellc>> e ear E•b ç+) llistorico e desrtip(ivo 

todo cio 3." officio— Este t ,, ttl s13n prt f;,, ir, d , et u;isto 
ves—lios atitos de inventa- ' f,. ' t18r;a!)n du !•', P,t Cr1)L;.. 

rio orplllailol_)gíco por falle- .i(' t≥,ab), eetn.e sr. 31•. 1°ereira 
iu3ento r3e Antcnio,josé d  i;:,i,±.,,. -

Mir;iniLi, viuvo, da fregue Oif;1 1!lucirada com; pw)togravu'a; 
zia de Nl i lhazes.correm e 11 Pr, Ço 500 

dito-3 ele trinta diais ;l,,cit.ar o ven la na Litratt:i c.,niriil•--

interessiallo N laiioei •Jasé de i, "1)kttCì d, Lat;k'it111p. (; tt<t:), t1. 
1, 3rr ,3 do L irão da •. 11;1rtinll 

M 'ranJa, atiz -snt'e em p ite  ' J0, 13ra,•, e r',a$ prlriil?«> tili',t• 

inCett;a-n••5 l•'st :idos •iritde5 ,I3• tta 1.:,•G. 



0 G01t1MEROI) DE BARCGLLOS 

4 
OS ROMANCES GELEBR .S 

collecçáo dai c.mpa•E-za da Historia de á'dºr° npZat 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95--Lisboa 

`'ICTOR HUGO 

Constará de 4 voi"otnes in S.°, de. 160 pag, cada um, po-

biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de I)brie, nas procincias. 

Dirigir os pedidos fie assinatura em Lisboa, á Livraria 

Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualilino de Campos, rua 

de D. Peàro, 116, 2.° e a iodas as livrarias do paiz. 

P11OTOGRAPHIA - 
ç• DE 

Trabalhos Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 1 
da tarde. 

Ac:\nc.0 CR,\S o\ COMç•S 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
9' CARAS BARATAS 

ILIua das Florec -- Baree lios 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliagao em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPÀNfl1À BE SEGUBOS 

Sociedade a,nonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL Ao0•000'•oo"l !. eis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setinio anuo de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provinda do Minho 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6'r'. 

A gente em Bacellos— Eduardo Dermos. 

cr SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchaielet, Dutour, Lacroix Rabutroua., Taxil 1.la uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem por 5 assignaturas 
terão 20 p. c. de conimissão. 

cozidições da assignaleir•a 
,Esta obra compor-se-ha. de 30 fascicrrlos de 2 folhas com gravuras, 

distribuidos semanalinente ao prego de 60 reis, pagos no acto da en-

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 
irega. 

PHARMACIA 
DA 

unta e R eal Casa d≥la miscricordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

N 

U 

O 

n 

A nova collecção popular 

E•r»Ilio r≥iàehel>Forra•g 

A NW15RUA DOS PffFiES 

NOVA COLLECCÃO POPULAR 

QIERRE CECOURCELLE 

9S Dois GÁRO o s   
(LES DEUX GOSSES) 

6 grande roninnce d'aventuras e lagríntos! extrahido pelo propior 
auctor do draina popular, do mesmo titulo, que canta em Paris 
1t:ooe representações!!! 

200 magnificas gravuras de Henry Meyer 

condições da assignatrira 

O romance aOs flors garo!os» constard-de dois tnayniffcos vIumes, 
de gratrde formato, illttstìedos cont 200 gravuras, das gtiaes 160 
eguaes e,¡t drnzen,òes ds do specimen da primeira pagina do prospe-
i cio e !í0 a toda o altura _ da pagina como o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 5 paginas cada uma, ir:-4 , 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma capa illustrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado, cens tinia belfa capa, corn-
prehendendo 15 folhas ou 420 paginas corn 15 esplendidas gravuras 
300 reis por soez. 

ltrindes a todos os assignantes: — 1. a « Pi?trada do Adamastor» 
aro Tejo;-2 QA r atalha d'Alittbart•otna. Q primeiro serei dislr-ibu-
do com a ultima caderneta do 1. volu ºne; o segando nw fiai da pxbii-
cacão de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir- pedidos de assignalura á 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garreti. 75—Lisboa 

A.ssigno-se r o Porto—Ci niro de Pub`icacões—Praça de P. Pedi-c, 
t 1251 1?6 e ene todas res terras do reino, ilhas, provindas ultramarì-
rras e Brazil, onde a Enipre,a tem co:r•espanderntes. 

200 gravaras de Lix 

Etnilio lt,f h, bourg, o auctoi da 
•'1 • utin: z ra dc AfuinLur, i ã•• hrt -
eisa de ser al)resentatin ais leit— 
res. E` si w oii1esI:sção o Rei dos 
Romancistas Populares. Niul;ootH 
conto elle sab- commo•er, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os 
mances. 

Depois do 
y"tse obtivrns••s voai a aTutItine•ra 
do !14uinbon, (seis mil exemplarei 
quasi exgorate•1!!) ; ó o mesmo 
escriptor uos podia piometter um 
suecesso egual. Não h(•sitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do sen ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
ytte vamo,,, publicar em edição es• 
pleodida, sem precedentes 
barateza e illustra& com 

200 GRAVUttAS 
d<) mais alio v21or artislien. 

RA IrrniÀi. ha dos lif,hreàì, cri 

meçará a pui ficar se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnante, trem di-

reito a dois brindes, exiraordina-
rio trabalho de grande concep,lo 
artistica, allnsi•os ao conienaiio de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a Iri lia e a ch,,gada do 
Vasco da Gaveta depois de ler des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas: cote 3 

nravóras por s,,mana do reis. 
Assigna•sP desde já na Casa 

Bertrand=José Bastos-73, Rua 
Garreti, 75—Lisboa. 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE. 
Pl armaceutico de 1.' classe pela Uni\ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, alnalias.meias elasticas suspensot•it, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção I n a ln t,•s c,hirnicns, especialitlados, hharni>r-
coaticas nacionaes e estrangeiras. (76) 

seus ro-

exiin ,x;raordinario 

como 

Kneip p 

VIVEI ASSIM 

2 wn1, bro(-hadi)s 1200 
VendN-•e nas principaes 11%ra• 

r*,as e na Liviriria Escolar Edisora 
de Cruz.e, C. 6rana. 

LIMPBL"ZA LITTUARIA LISBON1.NSE 

LIBANIO & GUNHA 
COLL1L:C4'ÃO PAZ;LU HEI, Ud CIA 

Fia começa de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VIRMO 
Traduccão de -4u ,zlo do Lacerdw 

Ao reis—cada çem-,Ina -4o reis 

G1.:E1 41 93 

Traducçâ® de Augusto de Lacerda 

Romance i41ººstrado-4o reis por senlama 

Por Engento Sue 

,ì eor3reçar bre•erººeattc: 

Por Alberto Pimentel 

Illustrnç5es de Conceição da Silva-- Distribu•ção quinzemaI ide 
48 par. ao prt,ço de 120 reis. 

Editora,=l.ibania e Cunha—Rua do Norte, 145—Lisboa 
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